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				A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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				Sempre fico um pouco nervoso ao compilar um livro como este. Os livros são maravilhosos. Eu gosto de lê-los; gosto de escrevê-los. Mas há um tipo de falsidade embutida no que Marva e eu estamos fazendo aqui, porque um livro é um objeto inevitavelmente enganoso. Todas as sentenças terminam com um ponto. Todos os pontos e vírgulas estão no lugar certo. Todas as sentenças têm sintaxe correta. Todas as páginas são numeradas em sequência; você não tem de pular coisa alguma. Todos os títulos dos capítulos se revelam a você de maneira ordenada. Os livros têm capas, que dão uma falsa sensação de completude. Está tudo lá, disposto de maneira agradável e ordenada para você.
			

			
				Mas a vida não é assim. Nem o ministério, nem a espiritualidade é assim. Eu não sou assim e Marva, também não. A vida é cheia de partidas e paradas, becos sem saída, desvios decepcionantes e suposições errôneas. Eventualmente, pela graça de Deus, encontramos nosso caminho para atos de obediência, atos de louvor. Mas, ao longo do caminho, gastamos um tempo considerável desembaraçando-nos de espinheiros e coçando a cabeça. Penso que será útil parar, ler e orar ao longo de tudo isso — e, melhor ainda, fazê-lo com um colega, cônjuge ou amigo. Mas você não deverá supor que Marva e eu estamos operando em um nível mais elevado do que você. Não existem níveis mais elevados na vida de Cristo — existe somente seguir a Jesus e obedecê-lo, dia após dia, lutando contra o pecado e os pecadores, e ser surpreendido pela graça e pela ressurreição.
			

			
				O que estou querendo dizer é: a espiritualidade e o ministério são sempre locais e específicos, sempre ocorrendo sob condições. Não estamos operando com um conjunto de verdades, abstrações e generalidades, mas com um hábito cultivado do coração e uma determinação para nos imergirmos em nosso lugar, nossa cidade, nossa congregação, à maneira de Jesus na Galileia e em Jerusalém, de Paulo em Roma, de Timóteo em Éfeso e de Tito em Creta.
			

			
				Assim, no tocante a compilar um livro sobre ministério, sinto-me como alguém que passou a maior parte da vida trabalhando em uma oficina mecânica, debaixo dos carros, com graxa no rosto e sob as unhas. E, então, alguém me põe sob um chuveiro, me faz esfregar fora a sujeira, me veste, me põe diante de um grupo de pessoas e diz:
			

			
				“Diga-lhes o que você faz”. “Bem, eu trabalho com carros.”
			

			
				“Ora, realmente, você não se parece com alguém que trabalha com carros. O que você faz neles?”
			

			
				“Bem, isso depende. É um Pontiac, um Chrysler ou um BMW? O que está errado: a transmissão, o carburador ou as velas de ignição? Preciso de uma chave inglesa ou de uma chave de boca de cinco milímetros? Faça-me uma pergunta.” Então você faz e eu digo: “Não faço a menor ideia”.
			

			
				Há um programa de rádio maravilhoso, chamado Car Talk [Conversa sobre carros], que amo escutar, mesmo não sabendo muita coisa sobre carros. Nele, dois irmãos, Click e Clack, respondem as perguntas de ouvintes sobre problemas de carros. Esses dois irmãos espirituosos e irreverentes brincam o tempo todo, mas sabem tudo sobre carros. Mesmo que você tenha um carro velho a partir de 1932, eles sabem exatamente de que você está falando. E, no prazo de trinta, quarenta ou cinquenta segundos no rádio, diagnosticam o problema do seu carro. Eles não teorizam, não fazem grandes pronunciamentos, não dizem coisa alguma de natureza geral. Eles se deleitam com os detalhes. Você nunca saberá se eles estavam certos ou não. Mas eles atuam com confiança e as pessoas que ligam parecem ficar satisfeitas.
			

			
				Sempre que os ouço, penso que gostaria de ser um pastor daquela maneira. Eu gostaria de saber tanto sobre as almas, pois poderia diagnosticá-las com a mesma rapidez, entendê-las com a mesma precisão e saber o que estou fazendo. Então, penso que há muitas diferentes marcas de carro, mas há muito mais diferentes marcas de alma. Tudo que pode dar errado com um carro é algo mecânico. E, dadas à física e à materialidade, há apenas um número finito de maneiras pelas quais os problemas podem ocorrer e ser consertados. Mas o pecado é exponencial. Você não é capaz de imaginar todas as maneiras pelas quais o pecado pode destruir uma vida. Então, desisto disso e fico contente por ser um pastor que não sabe muito e tem de descobrir as coisas enquanto avança. Mas, pelo menos, Click e Clack me dizem: não enfeite seu caminho com grandes ideias, visões grandiosas, verdades eternas arrebatadoras — mergulhe nos detalhes. Você não pode fazer a obra pastoral em âmbito geral ou com objetividade — você está nela.
			

			
				Lembro-me de que, quando eu era estudante, me contaram sobre o “método científico” pelo qual os cientistas de laboratórios faziam esforços rigorosos para realizar experimentos totalmente objetivos, sem contaminação humana subjetiva. O propósito era criar um ambiente absolutamente estéril que assegurasse resultados puramente factuais, que depois pudessem ser precisamente duplicados em qualquer lugar e a qualquer momento. Então, eles descobriram que a própria presença do observador afetava o experimento. Só o fato de estar lá mudava as coisas.
			

			
				Se os cientistas, trabalhando em condições controladas, não conseguem produzir uma objetividade pura que se traduza em previsibilidade precisa, é certo que nós não conseguiremos. Isso ocorre porque nós trabalhamos no outro extremo do espectro de controle: coloque um pastor e uma congregação juntos e o que você terá é, principalmente, uma espécie de caos, que em Gênesis 1.2 é denominado no hebraico de tohu wabohu, “sem forma e vazio”. Isso pode não parecer muito promissor, mas você tem também o Espírito de Deus pairando sobre esse caos, e a Palavra de Deus sendo falada, trazendo à existência um mundo de criação e salvação. Todo o ministério ocorre em condições de pecado, sobre o qual o Espírito de Deus paira e sobre o qual é falada a Palavra de Deus, que cria mundos e transforma vidas.
			

			
				Então, sento-me para escrever um livro ou dar uma série de palestras e me sinto novamente como Click e Clack — ou, neste caso, Marva e Eugene —, cheio de respostas claras e objetivas. Provavelmente, Marva e eu pareceremos saber mais do que realmente sabemos. Mas esperamos que isso não acabe acontecendo. Nosso objetivo é colocar algumas passagens bíblicas diante de vocês — as Cartas Pastorais e Efésios — de uma maneira tal que elas possam moldar a sua compreensão daquilo que vocês foram chamados a ser como pastores e ministros leigos.* Queremos ajudá-los na formação de uma identidade pastoral bíblica, a partir da qual poderão ministrar nos detalhes complexos e confusos das almas confiadas aos seus cuidados por Deus.
			

			
				Tanto quanto amaríamos emular a facilidade, a inteligência e as soluções específicas de Click e Clack, Marva e eu nos contentamos com pintar o quadro geral com a máxima precisão que conseguirmos, para que vocês possam acrescentar os detalhes de sua vida no ministério. Se tivermos conseguido fazer isso, estaremos contentes.
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				Sobre ser descartável
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				Começamos com o óbvio: o evangelho de Jesus Cristo é profundamente contra-cultural. Jesus disse: “Eu vim para lançar fogo sobre a terra, e bem quisera que já estivesse a arder” (Lc 12.49).
			

			
				Há poderosas forças culturais determinadas a transformar Jesus num aldeão sábio, afável e nômade que ministra sabedoria simples, despertando nosso desejo por Deus e aguçando nosso apetite por verdades mais elevadas — coisas que, em si mesmas, são boas. Essas mesmas forças estão igualmente determinadas a nos transformar, os pastores e líderes da Igreja, em figuras amavelmente religiosas, homens e mulheres que forneçam orientação em momentos difíceis, que distribuam inspiração e bom ânimo numa base semanal, que proporcionem uma reafirmação favorável de que “Deus está em seu céu…” e mantenham nossas congregações ocupadas com tarefas que fortaleçam a sua autoestima — tudo que, em si, são coisas boas.
			

			
				E se as pessoas não nos transformam em pessoas meramente agradáveis, elas nos transformam em réplicas dos nossos líderes culturais, que estão em busca de poder, influência e prestígio. O tempo todo ouvimos essas vozes insistentes dizendo que nós, pastores, devemos nos espelhar nos executivos e artistas de sucesso que chegaram ao topo, de modo que possamos dar visibilidade às nossas igrejas e ter grande sucesso no mundo.
			

			
				Nesse tipo de cultura, é continuamente difícil cultivar uma identidade cotidiana derivada do Jesus Cristo crucificado e ressurreto. Independentemente de quantas cruzes penduramos no pescoço, colamos no para-choque e colocamos na nossa igreja, a vida radical de arrependimento e batismo é extremamente difícil de sustentar.
			

			
				Porém, o cristão é testemunha de uma nova realidade que é totalmente contrária à cultura. A fé cristã é uma proclamação de que o Reino de Deus chegou em Jesus, uma proclamação que coloca o mundo em risco. A verdade que o próprio Jesus proclamou, e da qual testemunhamos, é que o mundo egocêntrico e imerso no pecado está condenado.
			

			
				Os pastores são encarregados de manter clara a distinção entre as mentiras do mundo e a verdade do evangelho. Evidentemente, isso não vale apenas para os pastores, uma vez que todo cristão batizado faz parte disso, mas os pastores são colocados numa posição estratégica, contracultural. Nosso lugar na sociedade é, em alguns aspectos, singular: ninguém mais ocupa esse exato nicho que parece tão inofensivo, mas que é, de fato, muito perigoso para o status quo. Temos o compromisso de manter viva a proclamação e de cuidar das almas em uma era que nega e banaliza a alma.
			

			
				No entanto, isso não é fácil. Forças poderosas, tanto sutis quanto óbvias, tentam domesticar os pastores para servirem à cultura como ela é ou nos seduzir a usar nossa posição para nos tornarmos poderosos e importantes nos termos do mundo. Por isso, necessitamos de toda a ajuda que pudermos obter para manter a nossa identidade evangélica.
			

			
				 
			

			
				Algumas palavras acerca deste livro e seu título
			

			
				O propósito deste livro é, então, reconectar os pastores com as passagens bíblicas e teológicas que nos capacitam como servos contraculturais de Jesus Cristo. Queremos ser livres da escravidão egípcia à cultura e livres para servir ao nosso mundo de deserto em nome de Jesus.
			

			
				A principal premissa é que os pastores são “desnecessários”, mas desnecessários num sentido definido. Com isso, não quero dizer inúteis, irrelevantes ou indolentes. Quero dizer desnecessários de três maneiras em que, com frequência, nos consideram necessários:
			

			
				1. Somos desnecessários para o que a cultura supõe ser importante: como exemplos de bondade e gentileza. A cultura tem uma estima bastante elevada por pastores como guardiões da ordem moral. Somos vistos como pessoas que fornecem uma base para a estabilidade social, são úteis em tempos de crise e servem como símbolos de significado e propósito. No entanto, não somos necessários em nenhuma dessas maneiras.
			

			
				Há alguns anos, fui convidado a ir ao Pentágono para uma reunião com os capelães dos diversos serviços — Exército, Marinha, Força Aérea, Fuzileiros Navais —, para falar sobre a difícil situação em que eles se encontravam. Estávamos desfrutando de tempos de paz havia vários anos, e o Pentágono estava tentando reduzir o orçamento para capelães. Estes não eram figuras vistas como necessárias, de alto nível, sendo assim eles haviam apelado a mim para tentar convencer seus superiores de que eram necessários, de que deveriam estar lá. Eles estavam sendo utilizados em todos os tipos de programa — aconselhamento sobre drogas, aconselhamento matrimonial. Estavam reunindo toda sorte de meios para manter seus empregos, e nenhuma dessas razões tinha a ver com o que pensavam quando se alistaram para ser capelães. No meio de tudo isso — e não fui de grande ajuda para eles, pois estava pensando no que estou lhe falando —, eles me disseram que, em tempos de guerra, na frente de batalha, todo capitão, todo coronel, todo líder de uma força exige ter um capelão. Quando as balas estão voando e as bombas estão explodindo, eles querem um capelão bem ao lado. Capelães são importantes; todos sabem que são importantes. Eles são pessoas para a vida e para a morte. Mas, em tempos de paz, quem precisa de um capelão? E, no decorrer de tudo isso, um dos homens deu um soco na mesa e disse: “O que precisamos é de uma guerra!”.
			

			
				Três semanas depois, a Guerra do Golfo irrompeu e os empregos deles foram assegurados.
			

			
				2. Somos também desnecessários para o que nós mesmos sentimos ser essencial: como o pivô que mantém uma congregação unida. Alguns de nós foram criados com a ideia de que ser pastor é o ponto alto do ministério — detemos a posição mais alta na hierarquia dos que servem em nome de Jesus. A nós são confiadas a Palavra de Deus e a alma de homens e mulheres — ninguém mais ocupa essa posição privilegiada da maneira como nós a ocupamos. Passamos a nos levar muito a sério. Porém, não somos necessários nesses modos presunçosos. Nenhum de nós é indispensável. A mensagem de Mordecai a Ester nos coloca em nosso lugar: “… se de todo te calares agora, de outra parte se levantará para os judeus socorro e livramento” (Et 4.14). Temos um trabalho importante a fazer, mas, se não o fizermos, Deus sempre poderá encontrar outra pessoa — e, provavelmente, não um pastor.
			

			
				3. E somos desnecessários para o que as congregações insistem que precisamos fazer e ser: os peritos que as ajudam a permanecer à frente da concorrência. As congregações querem pastores que as conduzirão ao mundo da competição religiosa e proporcionarão uma alternativa segura aos caminhos do mundo. Elas querem pastores que liderem. Elas querem pastores da maneira como os israelitas queriam um rei — para fazer picadinho dos filisteus. É da cultura, e não das Escrituras, que as congregações obtêm as suas ideias acerca da função de um pastor: elas querem um vencedor; elas querem ter suas necessidades satisfeitas; elas querem fazer parte de algo entusiástico e glamoroso. No momento, estou conversando com aproximadamente uma dúzia de homens e mulheres que estão sendo preparados para se tornar pastores e esperam ser chamados por uma congregação. E estou tendo a experiência deprimente de ler descrições congregacionais do que essas igrejas querem em um pastor. Com raras exceções, elas não querem um pastor em tudo — elas querem um gerente para a sua empresa religiosa.
			

			
				Elas querem um pastor que possam seguir para que não tenham mais que se preocupar em seguir Jesus.
			

			
				 
			

			
				Marva e eu…
			

			
				Marva Dawn e eu trabalharemos na construção de uma identidade de desnecessidade, para contrariar as expectativas da cultura, do ego e da congregação. É nossa convicção que só quando percebermos como somos desnecessários seremos livres para fazer a “única coisa necessária” — a necessidade do evangelho imposta à vida gloriosa, mas maltratada, do pastor.
			

			
				Marva e eu nunca havíamos alinhado nosso pensar e sentir como agora, mas, há vários anos temos tido uma amizade que nos preparou para isso. Todos os anos, Marva vem a um acampamento luterano em Montana para treinar a equipe de verão. O acampamento não fica longe de onde Jan e eu moramos. Durante anos, Marva e eu lemos os livros um do outro e, então, descobrimos ser vizinhos durante uma semana por ano. Por isso, agora temos o hábito de desfrutar juntos de uma refeição e uma rica conversa no início de junho. Ao longo de nossa leitura e conversação, não demorou muito para percebermos que, de alguma maneira, a partir de nossas origens bastante diferentes havíamos chegado a convicções e compreensões do evangelho semelhantes. Talvez fosse a conexão Montana…
			

			
				O entendimento e a convicção que nos reúnem neste livro são que a obra pastoral tem origem e é moldada pela revelação de Deus em Jesus Cristo. Ela acontece na cultura do mundo, mas não é causada pela mesma, pois está intimamente envolvida no mundo, mas não é definida por ele. O evangelho é livre, não apenas no sentido de que não temos de pagar por ele, mas também no sentido mais fundamental de que ele é uma expressão da liberdade de Deus — não é causado pelas nossas necessidades, mas pela graça de Deus. A Trindade — e não a cultura, não a congregação — é o contexto primário para a aquisição de treinamento e compreensão na vocação pastoral.
			

			
				Em nossa tradição há extensas discussões teológicas sobre a liberdade de Deus. Este é absolutamente livre. Ele não faz o que quer que seja porque tem de fazê-lo. Não há necessidade em Deus. Ele não faz parte da sequência de causa e efeito das coisas. Ele opera por amor livre — sem restrições. E há subsequentes reflexões de que, embora nenhum de nós seja livre dessa maneira, ao adorarmos e obedecermos a Deus em sua liberdade, participamos de sua liberdade e ministramos em decorrência dela, vivendo não por restrições, impulsos ou necessidades, mas por graça e amor — dois aspectos elementares da liberdade. Esse tipo de reflexão teológica paira como pano de fundo das próximas páginas.
			

			
				 
			

			
				Uma palavra aos que não são pastores
			

			
				Antes de prosseguir, quero dizer algo aos que não são pastores, pois a maioria das pessoas que trabalham na vinha do evangelho está ministrando de maneira que não se enquadra no rótulo “pastor”.
			

			
				Tenho amigos que pensam ser virtualmente impossível ser um pastor honesto, que honra a Deus, em nossa cultura atual. Eles estão convencidos de que o próprio papel, formado, como tem sido agora, num século de consumismo de “compre-o” e psicologismo de “corrija-o” se tornou tão poderoso que derrota todos os esforços individuais para operar dentro dele. Agora, o papel do pastor está tão secularizado e tão politizado pela cultura que, mesmo com a melhor das intenções, não está mais disponível como sede de um ministério verdadeiramente cristão.
			

			
				Às vezes, o século 16 é citado como precedente, seguindo alguns dos reformadores que estavam convencidos de ser impossível liderar a igreja de Cristo como monge, freira ou padre. George Fox, que cem anos depois lançou anátemas sobre clérigos de qualquer grau ou tempo de formação, é outro que, por vezes, é considerado um precedente. Então, a única liderança autêntica em tempos como esses deve vir do laicato, o povo de Deus não definido por considerações de natureza profissional.
			

			
				Certamente, há uma defesa a ser feita a essa posição e não a repudio com leviandade. Em uma época como a nossa, em que caracteristicamente entregamos a gestão de nossas vidas a especialistas, nossa única ligação com o que é verdadeiramente humano é o amador, o leigo. Vivemos, de fato, numa época em que o conhecimento tem sido tão informatizado e institucionalizado que toda a sabedoria foi espremida para fora dele, deixando-nos numa condição em que a sabedoria real quase só pode ser encontrada fora das fileiras das escolas e dos formados por elas.
			

			
				Muitos dos movimentos de renovação em nossos dois mil anos de história cristã se originaram no laicato. A fé cristã tem se formado e se reformado, não raramente, contra a instituição religiosa. O chamado laicato, o povo de Deus não definido por trabalho, status ou certificação, é uma lagoa da qual líderes continuam a vir à tona em momentos críticos e, com frequência, de maneiras inesperadas, para dar urgência e clareza ao evangelho de Jesus Cristo neste velho mundo. O próprio Jesus, juntamente com Pedro e o restante dos Doze, era leigo, operando fora dos parâmetros clericais da cultura. Nem ele, nem eles, vieram de uma casta educacionalmente formada ou profissional.
			

			
				Todavia, não estou convencido. Não sou pessimista quanto à possibilidade de pastores viverem e operarem como servos de Jesus Cristo. Mas nós precisamos de toda a ajuda que conseguirmos, e grande parte da ajuda virá de você que não é pastor, que se vê chamado a servir a Jesus em outras formas de trabalho.
			

			
				Permanece o fato de que temos pastores e, provavelmente, continuaremos a tê-los. Minha abordagem em tudo isso é fazer o que puder para dar dignidade a todos os ministérios leigos, dos locais de trabalho, feitos em nome de Jesus; e, ao mesmo tempo, cultivar a humildade entre os ministérios clericais, da igreja. Ministério é ministério, independentemente de quem o faz, quando é feito em nome de Jesus. Mas os pastores têm condições distintas para trabalhar e responsabilidades distintas. Penso que compreendemos e praticamos melhor os nossos respectivos ministérios, leigos e clericais, quando o fazemos juntos, leigos e clérigos, no mesmo recinto.
			

			
				Lembro-me de, quando menino, ficar sentado ao lado da conversa obrigatória sobre sexo no acampamento de verão. Os meninos e as meninas eram segregados para essa ocasião solene. O que mais ocupava as nossas mentes era o que estaria sendo dito ao outro sexo, na outra sala. Sexo não é algo que faz muito sentido sem a presença do outro, o conhecimento do outro. De semelhante modo, temos seguido uma estratégia paralela ao falar sobre o ministério, segregando os profissionais e os não profissionais, os clérigos e os leigos, e acabamos com uma grande quantidade de desinformação recíproca. Porém, espero que isso não ocorra aqui. A maior parte do que se segue é tão relevante para a vida dos não pastores quanto para a dos pastores; e o pouco que não é lhe dará uma visão para oração e incentivo aos pastores.
			

			
				Meu principal impulso é cultivar a humildade entre os pastores, mas as mesmas palavras, com uma mudança de vocabulário, podem ser usadas para dar dignidade a todos os que se juntam a Deus em sua obra de ministério.
			

			
				 
			

			
				As Epístolas Pastorais
			

			
				Quando me tornei pastor, descobri que a maior parte dos conselhos e orientações que recebi não vieram da Escritura, mas da cultura. A maioria era formada por bons conselhos — fazia sentido, era responsável. Se eu os tivesse seguido, provavelmente não teria feito mal algum. Mas não os segui; eu queria que não somente a minha vida, mas também o meu ministério, fossem moldados pelo evangelho cristão revelado em Jesus. Nenhum dos meus conselheiros eruditos jamais sugerira que eu desistisse da minha fé cristã para poder ser bem-sucedido no ministério; mas o que eles fizeram implicitamente foi sugerir que eu desistisse da Escritura como base definitiva para a vocação pastoral na América do Norte contemporânea. A Escritura era boa para a pregação, mas, no tocante a dirigir uma igreja, organizar uma congregação, gerir conflitos, treinar professores para a escola da igreja e fazer publicidade sobre a nova ênfase em missões, as Sagradas Escrituras não ofereciam muito. Afinal, Isaías nunca teve de fazer uma campanha de mordomia; Jeremias não sabia sequer o mínimo sobre gestão de conflitos — de fato, ele passou a maior parte de sua vida em apuros com seus colegas religiosos em Jerusalém. Meus conselheiros ficaram felizes em fornecer-me textos atualizados, escritos por diversos especialistas na área, que mostravam como ser relevante para a cultura.
			

			
				Mas eu sabia que havia homens e mulheres que tiveram o seu trabalho pastoral moldado pela Sagrada Escritura. Eu os admirava e queria aquilo para mim mesmo. A maioria dessas pessoas que eu admirava estava nos cemitérios, mas haviam deixado livros escritos, que me deram o suficiente para seguir em frente, o suficiente para me convencer de que a Escritura, não a cultura, era o ponto onde começar. De domingo a domingo, eu vasculhava a minha Bíblia, procurando a ajuda de que precisava. Não demorei muito para encontrá-la e muitos dos meus livros vieram diretamente dessa busca bem-sucedida. Em primeiro lugar, descobri os Salmos e Jeremias; em seguida, os cinco pequenos pergaminhos hebreus — Cântico dos Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes e Ester; e depois, alguns anos atrás, fui surpreendido por Jonas. Mas um interesse nas Epístolas Pastorais antecedeu todos eles. Logo no início, resolvi que, se alguma vez alguém me pedisse para dar um curso num seminário sobre ministério pastoral, eu usaria as Epístolas Pastorais como texto base. Ninguém chegou a pedir e, assim, essas três Epístolas Pastorais, 1 e 2 Timóteo e Tito, têm ficado ali todos esses anos, apenas esperando uma chance.
			

			
				Então me pediram para falar na conferência de pastores no Regent College (da qual este livro nasceu); minutos após receber o pedido, eu sabia que queria usar as Pastorais. Falei sobre isso com Marva, que também havia sido convidada, e ela pensou que Efésios forneceria a voz certa para fazer surgir um diálogo. O tema, o pastor desnecessário,* surgiu de nossas conversas. E aqui estamos nós.
			

			
				Por isso, as Epístolas Pastorais serão o nosso texto orientador, tomando três pastores da Igreja Primitiva trabalhando em três cenários bem diferentes, mas, em cada caso, trabalhando em espírito de oração, de modo inteligente e com insistência contra a cultura dominante. A exposição de Marva sobre Efésios definirá o contexto mais amplo em que ocorrem toda a vida e o ministério cristãos.
			

			
				Eis aqui o pano de fundo para o meu interesse nas Epístolas Pastorais em relação à obra pastoral contemporânea. Quando me tornei pastor, eu estava determinado a ser um pastor radical. Eu queria fazer as coisas à maneira do primeiro século — voltar às bases, com nenhum dos vinte séculos de aterro sanitário se interpondo; sem acomodação à cultura, mantendo as tradições, em conformidade com a religião institucional. Ninguém dormiria na minha congregação. Ninguém que eu pastoreasse serviria a dois senhores.
			

			
				Então, após alguns meses no cargo, percebi que havia contas de aquecimento e eletricidade a pagar, uma creche para crianças pequenas e bebês para fazer funcionar. Certo domingo, ao acordar, vi 30 centímetros de neve e percebi que, não havendo previsto neve no meu planejamento, não havia providenciado um responsável por esse tipo de obra evangélica. Naquele domingo, passei três horas preparando-me para a adoração removendo neve com uma pá. Além disso, havia as pessoas que queriam ajuda para criar seus filhos, para lidar com seus cônjuges. Fizemos reuniões de comitês para planejar que tipo de carpete colocar no berçário.
			

			
				Como você passa três dias fazendo a exegese do texto “Estou crucificado com Cristo”, fica acordado metade da noite de sexta-feira em retiro com os jovens ouvindo o rock deles, participa de uma reunião de sábado com seus diáconos tentando decidir quanto reservar no orçamento para os serviços de zeladoria, e sobe no púlpito na manhã de domingo como um pastor radical?
			

			
				Para ser pastor, eu teria de lidar com as responsabilidades ligadas a viver em comunidade com pessoas que levavam seus empregos a sério, levavam seus filhos ao dentista fielmente e controlavam seus talões de cheques todo mês. Eu conseguiria ser também um pastor radical? Eu tive de desistir de ser “radical” no momento em que concordei em compartilhar as responsabilidades de uma vida comunitária moral e justa?
			

			
				Foi então que descobri as Epístolas Pastorais.
			

			
				Porém, essas três cartas estavam machucadas e esfarrapadas, tendo sido tratadas com considerável condescendência pelos estudiosos do Novo Testamento nos últimos 150 anos. A visão predominante até bem recentemente era que elas denotam um Paulo de segunda classe, um Paulo requentado. Este não poderia tê-las escrito: ele era radical, ardente, evangelista/missionário intransigente, dentro e fora da prisão, perturbador da paz, agitador — inquietando as pessoas e provocando oposição de todos os lados — sempre em movimento, indo incansavelmente de uma cidade a outra. A única maneira de mantê-lo quieto durante muito tempo era colocá-lo na prisão. Mas as Epístolas Pastorais, embora afirmassem terem sido escritas por Paulo e contivessem algumas frases e ideias paulinas, não têm a paixão dele. O leão paulino fora transformado em um gato doméstico. O verdadeiro Paulo esperava a vinda de Cristo a qualquer momento — a vida era vivida no fio da expectativa —, mas as Epístolas Pastorais haviam sido preparadas para o longo prazo, elaborando maneiras de manter a ordem e a continuidade. Elas refletem uma igreja que chegou a um acordo com sua relação com o mundo. Esse não poderia ser Paulo.
			

			
				Para descrever essas três cartas, estudiosos alemães usaram o termo christliche Burgerlichkeit: cristianismo burguês, cristianismo de classe média, cristianismo respeitável. A tensão entre a Igreja e o mundo acabou. A igreja se adaptou. A frase “vida tranquila e mansa” (1Tm 2.2) é representativa das Pastorais. Não balance o barco; não faça ondas. Philip Towner escreve: “A vida em Cristo se fundira com a vida no mundo”.1 Então, há Tito 2.11-14: “Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens, educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente, aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus, o qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos de toda iniquidade e purificar, para si mesmo, um povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras”. E Tito 3.1: “Lembra-lhes que se sujeitem aos que governam, às autoridades; sejam obedientes, estejam prontos para toda boa obra…”.
			

			
				Mas estudos mais recentes descobrem que esse não é um Paulo domado; é o mesmo evangelho de sempre — expectante, radical, fervoroso —, mas agora elaborado em condições pastorais, condições que envolvem lidar com família e comunidade em longo prazo. Essa é a mesma paixão paulina, uma paixão pastoral. Fresca, nova e intensa — mas no mundo, e lidando com as condições deste. E essa é a perspectiva em que me basearei.
			

			
				Recentemente, uma aluna do Regent me contou que, quando ela e seu marido se casaram, eles decidiram que seriam “ciganos para Jesus” — sem vínculos, soltos, livres e falando somente sobre Jesus. Mas, agora que está se formando, ela disse: “O que eu realmente quero agora é ser pastora. Tudo que quero é me enraizar numa comunidade e conhecer as pessoas, cuidar delas, servi-las. Não penso que Matt e eu sejamos menos radicais do que antes, mas não queremos mais ser ciganos. Queremos fazer parte da família de Deus”. Isso é o que estamos procurando. Não um cristianismo burguês, mas, de alguma forma, operar no mundo da burguesia, o confortável, o estabelecido; e, de algum modo, levar a ele essa paixão por Cristo. Isso é o que Paulo busca nas Epístolas Pastorais.
			

			
				 
			

			
				Votos — colocando proteções
			

			
				Acabo de comemorar o quadragésimo ano de minha ordenação para o ministério do evangelho. Ao longo desses 40 anos, passei muito tempo tentando permanecer honesto, devoto e bíblico ao servir a Jesus nesse papel. Fiquei consternado com a deserção generalizada de muitos dos meus amigos para oficiarem em santuários de Baal e bosques de Astarote — esse incrível renascimento da antiga religião cananeia no continente norte-americano. Você teria pensado que homens e mulheres que tiveram suas cabeças cheias de Elias, Isaías e Jeremias teriam sido provas contra uma religião que foi projetada para juntar as necessidades das pessoas, da forma como elas as entendem, apelando ao seu orgulho, nutrindo sua ganância e fornecendo fantasias escapistas que as incapacitam a fiéis e comprometidos relacionamentos e trabalhos. Mas olhamos à nossa volta — e também dentro de nós — e percebemos não haver muita correspondência entre esses profetas ferozes e o que está sendo mostrado nos dias de hoje como um pastor bem-sucedido. (Quando propus inicialmente a frase “O pastor desnecessário” como título para a conferência no Regent College, disseram-me: “Você não pode chamá-la assim; ninguém virá. Nenhum pastor da América do Norte quer que lhe digam que ele é desnecessário. Encontre uma frase mais positiva, mais encorajadora”. Mas a palestra ficou totalmente lotada de homens e mulheres em busca de arrancar a identificação cultural e prosseguir com um ministério bíblico.)
			

			
				Ao me aproximar desse quadragésimo aniversário da minha ordenação, tive a oportunidade de voltar e rever os oito votos que fiz na época. Um deles, o sexto voto, me pareceu ser genérico para todos os pastores; quero usá-lo agora para dar foco ao espírito que inspira essas epístolas pastorais e ao que estamos fazendo aqui. O voto foi: Em sua própria vida, você está disposto a procurar seguir o Senhor Jesus Cristo, amar aos seus próximos e trabalhar pela reconciliação do mundo?
			

			
				A cerca de 95 quilômetros de Vancouver, subindo a costa do sol, há uma montanha popular entre os escaladores — Stalamus Chief. Ela se apresenta como uma laje vertical de granito liso de 600 metros de altura. Ela parece uma folha de vidro. Em dias de verão, escaladores se espalham em diferentes níveis de subida ao longo de toda a sua face. Ocasionalmente, eles passam a noite em redes (o que eles denominam bivacar), pendurados como casulos ligados a tapumes de celeiro. Isso sempre me parece uma maneira muito perigosa de diversão.
			

			
				Sou fascinado pela vista e, quando estou nas proximidades, saio da estrada e observo durante algum tempo com meu binóculo. Não é a ação que prende a minha atenção, porque, certamente, não há muita ação lá em cima. Os escaladores se movem lentamente, com cautela, cada movimento é testado e calculado. Não há espontaneidade nesse esporte, não há emoções. Exceto, talvez, a definitiva emoção de não cair — não morrer. Possivelmente, o que prenda minha atenção seja a morte, o risco de morte — a vida pendurada por um fio.
			

			
				Ainda assim, por mais perigoso que seja, eu sei que não é tão perigoso quanto parece. Olhando do fundo do vale a olho nu, os escaladores parecem estar improvavelmente isentos da gravidade. Mas, com meu binóculo, posso ver que cada um deles está equipado com cordas, mosquetões e pitões (ou calços, cunhas e firmadores de cordas). Os pitões, cavilhas resistentes feitas de metal leve, são básicos. Meus dois filhos são os dois escaladores e eu os ouvi planejando as suas subidas. Eles passam tanto ou mais tempo planejando as escaladas do que na escalada real. Eles traçam meticulosamente a sua rota e depois, ao subirem, colocam aquilo que denominam “proteções” — pitões martelados em pequenas fendas na face da rocha, com cordas anexadas que interromperão uma descida rápida para a morte. Os escaladores que não colocam proteções têm carreiras curtas.
			

			
				Recentemente, enquanto observava vários desses escaladores, de repente me ocorreu que, nos últimos quarenta anos, meus votos de ordenação haviam funcionado como pitões, cavilhas firmemente implantadas na face da rocha vertical (que se estende entre o céu e a terra) na qual o ministério cristão é desempenhado. Os votos são cavilhas, proteções contra disposições e condições atmosféricas, erros de cálculo e fadiga. Visão e chamado, risco e inspiração são aquilo de que temos mais consciência e que os outros veem quando nos tornamos pastores ou assumimos cargos de liderança na igreja, mas, se não houver “proteção”, as chances de sobrevivência são poucas. É por isso que fazemos votos. Diversas igrejas e denominações têm maneiras diferentes de colocá-los em palavras, mas todos eles se referem à mesma coisa: proteção.
			

			
				Eis novamente o que quero propor para exame: Em sua própria vida, você está disposto a procurar seguir o Senhor Jesus Cristo, amar aos seus próximos e trabalhar pela reconciliação do mundo?
			

			
				Parece estranho incluir uma pergunta como essa em votos de ordenação. Essa é uma pergunta a ser feita a alguém que está entrando na vida cristã, preparando-se para o batismo. Essa é uma pergunta para principiantes, um voto que nos faz começar com o pé direito. Mas lá estava eu, me preparando para ser pastor, e esse voto — o sexto de uma sequência de oito perguntas de ordenação —, que nada tem a ver com pastoreio, vem à tona. Os fundamentos já foram avaliados com muito cuidado, certificando-se de que o ordenando é cristão confesso (no 1), submisso à autoridade das Escrituras (no 2), em conformidade com as tradições da minha igreja (no 3), conhecedor do ofício para o qual estou sendo ordenado (no 4) e disposto a ser membro de uma comunidade de pares (no 5). Mais dois votos seguem o sexto, deixando claro que o ordenando sabe que as pessoas devem ser servidas assim como Jesus (no 7) e que essa ordenação não é um lugar de privilégio, mas de serviço diligente, que exige toda uma vida de energia e determinação (no 8).
			

			
				Embutido na sequência de oito votos está esse sexto, que não parece fazer parte do contexto da ordenação. Os fundamentos para a ordenação já não foram amplamente avaliados nos primeiros cinco e nos dois últimos? Um compromisso cristão básico não está assumido? Esse não é redundante?
			

			
				Sim. Mas não. Sim, já está tudo lá. Mas uma longa experiência nesse labor nos faz ficar alertas na detecção de brechas. Neste caso, a brecha tem a ver com tornar-se tão diligente em ser pastor, trabalhar para Jesus, que expulsa a vida pessoal de viver para Jesus. A frase eficaz no sexto voto é “em sua própria vida”.
			

			
				O perigo constante para quem adentra as fileiras dos ordenados é assumir um papel religioso profissional, que gradualmente destrói a vida da alma.
			

			
				O sexto voto especifica três áreas de proteção contra isso: (1) seguir o Senhor Jesus Cristo; (2) amar aos próximos; (3) trabalhar para a reconciliação do mundo. Ao que parece, esse sexto voto de ordenação nada tem a ver com ser um pastor como tal; ele é um voto para, diligentemente, guardar e nutrir o nosso compromisso básico como cristão. Muitos cristãos perderam sua alma ao serem ordenados. Esse voto nos reconduz à vocação básica de ser um cristão, um simples cristão.
			

			
				Isso é necessário porque, na ordenação, não nos formamos em certo nível avançado de religião que nos diferencia ou coloca acima de nosso status anterior como cristãos. Mas não é fácil manter essa consciência. Karl Barth foi eloquente em sua insistência em que somos sempre iniciantes nessa vida cristã. Independentemente de quão bem preguemos, sejamos conhecedores de teologia, competentes em governo e diligentes no desempenho dos deveres que nos foram atribuídos, somos sempre principiantes; nunca nos formamos como “cristãos” e passamos ao trabalho avançado em “ministério”. Nem a vida cristã, nem o ministério cristão pode jamais “ser algo além de obra de novatos. … O que os cristãos fazem se torna uma autocontradição quando toma a forma de uma rotina treinada e dominada, de uma arte aprendida e praticada. Eles podem e conseguem ser mestres e até mesmo virtuosos em muitas coisas, mas nunca naquilo que os torna cristãos, filhos de Deus”.2
			

			
				O sexto voto estabelece uma proteção contra assumir o papel de especialista e, em seguida, tomar o trabalho de liderança do Cristo em cujo nome somos ordenados.
			

			
				“Em sua própria vida, você está disposto a procurar
seguir o Senhor Jesus Cristo…?”
			

			
				A ordenação nos coloca em uma posição de liderança. À medida que nos tornamos bons em liderança, nos acostumamos a ter pessoas nos seguindo. Elas nos procuram para orientação, esperam iniciativa de nós e, não raro, nos transferem a responsabilidade por suas vidas, esperando que removamos a folga resultante de sua indolência e passividade. Os líderes costumam trabalhar mais do que os seguidores. Caracteristicamente, os líderes aceitam mais responsabilidade do que seguidores.
			

			
				Às vezes, os seguidores nos admiram; outras vezes, nos criticam; mas, em qualquer caso, somos tratados como uma classe à parte; somos líderes.
			

			
				As palavras de Jesus “… se não vos… tornardes como crianças…” (Mt 18.3) não perdem pertinência no ato da ordenação. Mas o ato de ordenação facilita o seu uso primariamente pelo bem de outras pessoas, as pessoas que estamos liderando. Ser como criança é uma qualidade maravilhosa em um seguidor; fica muito mais fácil sermos líderes quando somos seguidos com confiança e sem questionamentos. Mas, após alguns anos no comando de filhos de Deus, torna-se espantosamente difícil sermos crianças. A humildade recua à medida que a liderança avança.
			

			
				Trata-se de algo sutil e que costuma levar anos para acontecer, mas, sem “proteções” — sem aquele pitão encravado na face da rocha —, quase inevitavelmente o papel de líder substitui o papel de seguidor. Em vez de continuarmos como seguidores do Senhor Jesus Cristo, tornamo-nos chefes em nome do Senhor Jesus Cristo. Às vezes, somos muito bons chefes, buscando o bem-estar dos nossos funcionários; outras vezes, valentões piedosos mal disfarçados.
			

			
				“Em sua própria vida, você está
disposto a… amar o seu próximo…?”
			

			
				Ocorre uma coisa estranha: geralmente, a primeira baixa nos campos da liderança ordenada é o próximo. Os homens e mulheres com quem vivemos e trabalhamos são transformados em objetos ao longo do nosso trabalho; em vez de serem, primariamente, pessoas a quem amamos, seja por afeição natural (cônjuge, filhos, amigos) ou pelo mandamento de Cristo (amarás o teu próximo como a ti mesmo), eles se tornam gradualmente funcionalizados. Sob a pressão de “trabalhar para Jesus” ou “realizar a missão da Igreja”, esses ex-próximos são tratados em termos funcionais: eles passam a ser vistos como “recursos” ou “pesos mortos”, como “ativos” ou “passivos”, como “homem ou mulher de ponta” ou “disfuncionais”. Nos últimos anos, desenvolvi uma forte alergia à palavra “disfuncional” quando aplicada a pessoas, especialmente pessoas batizadas. Essa palavra é útil para descrever máquinas, não pessoas. O relacionamento comandado do amor dá lugar a considerações de eficiência e começa a ser interpretado pelas abstrações de planos e programas, metas e visões, estatísticas de evangelismo e estratégias de missão. Afinal de contas, somos ordenados para algo que ultrapassa e é mais intenso do que simplesmente “cristão” — temos trabalho a fazer. Essas pessoas, com quem nos encontramos colocados numa posição responsável da liderança, precisam ser colocadas na obra do reino ou, pelo menos, no trabalho da igreja. Amar os próximos recua para o pano de fundo à medida que saímos fazendo recrutas, alinhando aliados, argumentando com a oposição para que esta entre em conformidade, motivando os letárgicos e inscrevendo participantes para garantir o sucesso de um projeto ou programa. Se eles não o fazem, são disfuncionais.
			

			
				Você vê o que acontece quando substituímos uma palavra bíblica como “pecador” por uma palavra secular como “disfuncional”? O que está errado no pecador é algo que tem a ver com o seu relacionamento com Deus; o que está errado na pessoa disfuncional tem a ver com não se adequar aos meus projetos. Todo o cuidado é pouco com as palavras que usamos, porque elas revelam a maneira como vemos e vivemos as nossas vidas.
			

			
				Em Você e eu, um dos livros mais importantes do século para pessoas como nós, Martin Buber mostrou como é fácil e comum tratar as pessoas como “coisa” em vez de como “você”. Ele também mostrou quão terrível é transformar em terra árida despersonalizada de papéis importantes e funções eficientes o que Deus criou como uma comunidade humana de homens e mulheres cuja glória é amarem uns aos outros. Buber também admitiu que não conseguimos manter continuamente a intimidade aberta de “eu/você” em nossos relacionamentos — seria totalmente exaustivo; precisamos ser capazes de escapar, em certas ocasiões, para a região menos exigente de papel e função a fim de desempenhar algumas de nossas rotinas básicas. Porém, no momento em que a região funcional se torna a nossa residência permanente e o próximo se torna um objeto, uma “coisa” a ser usada, independentemente de quão justo e glorioso seja o uso, um sacrilégio foi cometido.
			

			
				O sexto voto coloca proteções contra deixar a ordenação evoluir para uma sutil despersonalização (e condenação) para funções e projetos das próprias pessoas que Cristo nos ordenou a amar.
			

			
				“Em sua própria vida, você está disposto a… trabalhar
pela reconciliação do mundo?”
			

			
				A frase de João “… Deus amou ao mundo de tal maneira …” (Jo 3.16) estabelece o contexto para a obra em que assumimos responsabilidades específicas quando somos ordenados. Ele é um contexto surpreendentemente grande e abrangente: mundo. Nessa frase, “mundo” significa a coisa toda — continentes e oceanos, cortiços pelas cidades e pátios de celeiros pelos países, almas e sociedades, bebês no útero e homens e mulheres perseguindo vigorosamente cada local imaginável para ganhar dinheiro, ajudando os necessitados, ávidos por poder, explorando os fracos, descobrindo a verdade, cultivando alimentos, fazendo arte, cantando e tocando. “Mundo” está repleto de bem e de mal. Foi para ele que Cristo veio e morreu, no qual somos enviados a batizar e fazer discípulos e para sermos “ministros da reconciliação”.
			

			
				Como, então, ocorre com tanta frequência que ser feito pastor tem o efeito de nos puxar para fora deste imenso mundo e nos pôr a trabalhar numa instituição religiosa que exerce a sua atividade praticamente segundo os seus próprios termos e com a sua própria agenda? De dentro da instituição que ordenou é fácil olhar para o mundo que Deus ama e reclassificá-lo como inimigo, como concorrente, como distração. Depois, nós, que somos ordenados, somos colocados para trabalhar em comitês e projetos que nos deixam sem tempo e energia para o mundo e cada vez menos interessados nele. Os assuntos eclesiásticos exigem exércitos de homens e mulheres ordenados para manter o seu funcionamento, e isso não muito antes que a ordenação, em vez de nos colocar na linha de frente de conciliar o amor pelo mundo, nos tenha alistado compulsoriamente em atividades e agendas que efetivamente nos afastam exatamente do mundo cujo apuro é a razão primeira da nossa ordenação. A obra própria do diabo é nos deixar tão ocupados em atacar, evitar ou competir com o mundo, que já não estamos mais disponíveis para o trabalho crítico e chave da reconciliação: a obra de Cristo para a qual fomos ordenados.
			

			
				Isso não significa que a nossa vida pós-ordenação precise ser conspicuamente exposta ao mundo, realizando coletivas de imprensa e marchando com manifestantes. Boa parte, talvez a maior parte, da obra de reconciliação ocorre em maneiras e lugares que o próprio mundo nunca percebe: em oração solitária, em estudo tranquilo, em retiros renovadores das energias, em comitês para clarificação da visão. Ainda assim, em algum nível, tudo que fazemos e dizemos, pensamos e oramos, requer um relacionamento de crença e obediência ao amor de Deus pelo mundo, à obra reconciliadora de Cristo no mundo. Quando o nosso trabalho para Jesus como pastores e testemunhas embota a nossa consciência do mundo, nos distrai deste, nos coloca em concorrência com ele ou é simplesmente uma evasão do mesmo, nossa ordenação é falsificada.
			

			
				O sexto voto estabelece as proteções essenciais contra a perda de contato com a obra primária em que o próprio Cristo está envolvido e para a qual somos ordenados. Recebemos considerável conselho e orientação para nos mantermos responsáveis em nossos ministérios; esse voto nos mantém vivos.
			

			
				Minha tarefa é mostrar a você três pastores “desnecessários” do Novo Testamento — pastores que responderam a, mas não foram definidos por cultura, ego ou congregação; os três pastores cujos nomes são agrupados na companhia das epístolas pastorais: Paulo, Timóteo e Tito. Capítulos alternados escritos por Marva Dawn fornecem o maior contexto evangélico possível para a compreensão desses três “pastores desnecessários”.
			

			
				Primeiramente, Paulo, terminando em Roma. Quase no fim de sua vocação pastoral, de bom grado e graciosamente, ele abre mão de sua autoridade e posição. A vocação pastoral não é localizada nele. Ele demonstra uma liderança de humildade.
			

			
				Depois, Timóteo, assumindo em Éfeso. Ele entra em uma confusão congregacional com o objetivo de corrigi-la. Ele herda tanto o legado (de Paulo) quanto os problemas (de Himeneu e Alexandre) pelos quais outros eram responsáveis. A vocação pastoral não começa com uma tela em branco. O sofrimento é inerente ao trabalho. Timóteo reforma uma igreja corrupta.
			

			
				Por fim, Tito, iniciando em Creta. Na recém-evangelizada ilha de Creta, ele estabelece as bases da comunidade cristã em uma cultura que não sabe muito sobre comunidade espiritual ou vida de discipulado. Tito é enviado para estabelecer uma base sólida.
			

			
				Esses três são bons representantes de pessoas que exerceram o ministério pastoral antes de nós. Eles não o exerceram com perfeição, mas de uma maneira que revela a verdade de Deus no que eles fizeram.
			




			
				Capítulo 2
			

			
				 
			

			
				Prelúdios à redescoberta
			

			
				MARVA J. DAWN
			

			
				 
			

			
				Comecemos pensando em um par de frases que a Igreja1 vem dizendo em seus cultos de adoração há centenas de anos. Eu as considero inestimáveis para conectar-me à comunidade quando falo a grupos em que não conheço muito os participantes. Eu digo às pessoas: “O Senhor esteja com vocês” e a congregação responde: “Com você também”. Nós dizemos essas frases para lembrar que somos uma comunidade escutando Deus juntos. Não posso ensinar bem se os presentes não acompanharem o tema comigo, lado a lado.
			

			
				Se você e eu estivéssemos juntos no mesmo recinto, a sua participação comigo seria tão importante quanto o que quer que eu tivesse a oferecer, porque você evocaria em mim novas possibilidades de estar aberta à operação do Espírito por meu intermédio. Dado que o conteúdo deste livro foi apresentado pela primeira vez a uma plateia em uma conferência ao vivo, eu imagino você, leitor, comigo enquanto escrevo — e oro para que, enquanto você lê, você também se imagine em um vívido processo interativo comigo em minha parte deste livro.
			

			
				Ao fazer sermões infantis sobre frases litúrgicas da Igreja, pergunto às crianças: “O que o pastor faz quando diz: ‘O Senhor esteja com vocês’?” e todas sabem que o clérigo estende as duas mãos para abençoar. Então, eu lhes pergunto: “E o que você faz então?” Certamente, elas dão respostas muito interessantes, mas, em geral, não percebem que também são ministros — que o pastor precisa que elas lhe retribuam a bênção. Então, sempre as exorto a fazê-lo fisicamente, com os braços estendidos. De fato, agora muitas das pessoas da congregação a que pertenço estendem suas mãos em direção ao nosso pastor quando o abençoamos. Ao dar nossa resposta com nosso corpo inteiro, estamos realmente orando para que o pastor ou líder seja capaz de servir bem, estar aberto ao Espírito, saber que o nosso amor e apoio estão com ele ou ela. Essa é uma longa introdução para pedir que, quando escrevo “O Senhor esteja com você”, você se comprometa a participar ativamente com este livro, respondendo em sua mente: “Com você também”.
			

			
				O Senhor esteja com você…
			

			
				Oremos: Deus triúno, Pai, Filho e Espírito Santo, somos dominados pela magnificência da tua graça. Percebemos que somente por meio da tua misericórdia podemos nos reunir em espírito, que tudo que fazemos é totalmente dependente de ti. Por isso, te pedimos para eliminar de nossas mentes, almas e corpos qualquer coisa que possa nos distrair daquilo que o teu Espírito quer dizer hoje às igrejas. Pedimos que tu fixes os nossos corações em ti e transformes as nossas vidas por meio da tua Palavra. Nós confiamos em tua promessa de que a tua Palavra não voltará vazia e, por isso, cremos que seremos transformados pelo que ouvimos e lemos. Também pedimos que tu nos formes para sermos os servos que tu nos chamaste a ser, para tua honra, tua glória e teu louvor, pelos séculos dos séculos — e pelo bem do teu mundo. Amém.
			

			
				Antes de nos lançarmos à brilhante música da carta de Paulo aos Efésios2 em uma tentativa de ver como ela pode moldar uma identidade pastoral, precisamos fazer um trabalho de fundo preliminar preparatório. Isso incluirá algumas notas de advertência, bem como algum ressoar do cantus firmus sobre o qual construiremos novas melodias e harmonias.
			

			
				 
			

			
				Imagens cintilantes
			

			
				Preciso confessar que, na conferência que deu origem a este livro, fiquei fortemente impressionada ao cooperar com Eugene Peterson. Eu o admiro há tanto tempo que me sentia terrivelmente inadequada para ensinar lado a lado com ele, mas essa sensação de inferioridade me permitiu introduzir meu primeiro argumento — bem encapsulado no título do livro Glittering images [Imagens cintilantes], de Susan Howatch.3 No meio do romance, a personagem central do livro, Charles Ashworth — cujo sobrenome é, certamente, importante na descrição de como ele se sente a respeito de si mesmo* — reconhece, por meio da hábil intervenção de um diretor espiritual maravilhoso, que vem se escondendo atrás de uma “imagem cintilante”. O resultado é que seu verdadeiro eu não foi autorizado a se revelar. À medida que o diretor espiritual continua a guiá-lo, ele discerne a maneira como usa as diversas habilidades e ferramentas de sua imagem cintilante em suas tentativas de conquistar a aprovação dos outros, enquanto seu verdadeiro eu preferiria ser fiel em servir a Deus sem levar em conta a reação dos outros.
			

			
				Recentemente, peguei-me na mesma tentação de me esconder atrás de uma imagem cintilante. Eu estava falando sobre adoração em uma conferência denominacional para os pastores sêniores de igrejas muito grandes e sabia que algumas palavras proféticas tinham de ser proclamadas. Entretanto, em vez disso, uma enorme parte de mim queria esconder-me numa figura mais agradável e em palavras mais atraentes do que aquelas incisivas de que os participantes não gostavam, mas realmente precisavam ouvir. Talvez também para você o púlpito seja um lugar de extrema facilidade para assumir imagens cintilantes.
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